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O que vou lhes propor aqui é que exploremos juntos 
outra possibilidade, digamos que mais existencial 
(sem ser existencialista) e mais estética (sem ser 
esteticista), a saber, pensar a educação a partir do 
par experiência/sentido [...] E isto a partir da 
convicção de que as palavras produzem sentido, 
criam realidades e, às vezes, funcionam como 
potentes mecanismos de subjetivação. Eu creio no 
poder das palavras, na força das palavras, creio que 
fazemos coisas com as palavras e, também, que as 
palavras fazem coisas conosco. As palavras 
determinam nosso pensamento porque não 
pensamos com pensamentos, mas com palavras, não 
pensamos a partir de uma suposta genialidade ou 
inteligência, mas a partir de nossas palavras. (Bondía, 
2002). 
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RESUMO 
 

Este trabalho apresenta o relato de uma experiência pedagógica desenvolvida por 

meio do projeto “Clube Itinerante dos Pequenos Cientistas”, realizado com alunos do 

3º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Padre José de Anchieta, em 

Recife. O objetivo principal foi analisar o impacto do Clube Itinerante no 

desenvolvimento do letramento científico e na aprendizagem dos estudantes. A 

metodologia adotada foi a pesquisa-ação de abordagem qualitativa e natureza 

descritiva, envolvendo observação participante e registros das atividades. As 

práticas pedagógicas foram fundamentadas na Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP), com experimentações realizadas em espaços comuns da escola, 

utilizando materiais acessíveis e contextualizados. Além disso, os alunos 

participaram de pesquisas biográficas e análise de notícias científicas. Os resultados 

evidenciaram maior interesse pela Ciência, fortalecimento da curiosidade 

investigativa e aprimoramento de habilidades como criatividade, pensamento crítico 

e autonomia. Conclui-se que o projeto se mostrou uma alternativa viável e 

transformadora para o ensino de Ciências em escolas com recursos reduzidos, ao 

promover a participação ativa dos estudantes e o engajamento com os saberes 

científicos desde os anos iniciais. 

Palavras-chave: Letramento Científico, Estudo e ensino, Aprendizagem ativa, 

Alfabetização, Escolas municipais. 
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ABSTRACT  
 

This work presents the experience report of the “Itinerant Club of Little Scientists,” a 

pedagogical project carried out with third-grade students at Padre José de Anchieta 

Municipal School, in Recife, Brazil. The main objective was to evaluate how practical 

and collaborative activities, implemented in a context of limited infrastructure, 

contributed to the development of students’ scientific literacy and meaningful 

learning. The adopted methodology was action research with a qualitative and 

descriptive approach, involving participant observation, a scientific logbook, and 

activity records. The pedagogical practices were grounded in Problem-Based 

Learning (PBL), with experiments conducted in common school spaces using 

accessible and contextualized materials. Students also engaged in biographical 

research and analysis of scientific news. The results showed increased interest in 

science, strengthened investigative curiosity, and improvement in skills such as 

creativity, critical thinking, and autonomy. It is concluded that the project proved to be 

a viable and transformative alternative for science education in under-resourced 

schools by promoting student protagonism and engagement with scientific 

knowledge from the early years. 

Keywords: Scientific Literacy, Study and Teaching, Active Learning, Literacy, 

Municipal Schools. 
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1.​  INTRODUÇÃO: O NASCIMENTO DO CLUBE​
 

O dia quatro de março do ano de dois mil e vinte e quatro carrega um marco 

especial para os estudantes da Escola Municipal Padre José de Anchieta: o  

nascimento do Clube Itinerante dos Pequenos Cientistas. Essa é uma iniciativa que 

surgiu da necessidade de superar os desafios das limitações estruturais e materiais, 

como a falta de um laboratório de Ciências numa escola pública. O projeto, que foi 

desenvolvido em Recife - PE, Brasil,  buscou proporcionar aos alunos do 3º ano do 

Ensino Fundamental, com idade entre 8 e 11 anos, uma experiência científica prática 

e colaborativa, utilizando recursos acessíveis e espaços comuns da escola. A 

motivação pessoal para a criação do projeto veio da observação do crescente 

interesse dos alunos pelas Ciências e da vontade de transformar esse interesse em 

aprendizado ativo, ou seja, em atividades práticas protagonizadas pelos alunos que 

colaborassem com uma aprendizagem concreta, deixando algum impacto positivo. 

Dentro desse contexto, me recordo com detalhes de uma aula sobre os 

diferentes espaços da sociedade e suas histórias. Estávamos refletindo sobre as 

transformações nas paisagens das ruas dos bairros do Recife com o passar dos 

anos, por meio da observação de imagens antigas e atuais, além da visualização do 

mapa da região no aplicativo Maps, da Google. Assim, realizamos um debate 

coletivo partindo do micro, ruas, bairros e cidades, para o macro, como os estados, 

regiões, países, continentes, planeta Terra, galáxia e o Universo. Nesse mesmo 

momento, lancei o seguinte questionamento: “Onde estamos no Universo?”  Os 

estudantes ficaram em silêncio por um curto espaço de tempo, e olharam 

atentamente uns para os outros, o momento foi tomado por uma grande euforia, com 

todos querendo compartilhar os seus saberes. Um aluno logo explanou “Eu sei, 

estamos na Mustardinha!”, enquanto outra colega emendou “Estamos em Recife!” 

Com base nesse questionamento e nas respostas eufóricas dos outros alunos, 

iniciamos as nossas pesquisas sobre os espaços geográficos e realizamos o 

desenho dos círculos que representam os espaços, conforme consta na imagem 01.  
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Dessa forma, embasada no envolvimento dos estudantes, questionei se eles 

conheciam a história do bairro no qual a escola está inserida, todos responderam de 

forma negativa, então, sugeri leitura coletiva de um texto sobre a história do bairro 

da Mustardinha, antes chamado de Engenho Mocotó. Foi um momento de partilha e 

grande surpresa para eles, que desconheciam a história do bairro. 

Nesse viés, a pesquisa é norteada pela seguinte pergunta: como o Clube 

Itinerante dos Pequenos Cientistas pode ser uma estratégia eficaz para promover o 

letramento científico de estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental em uma 

escola pública com recursos limitados? Para isso, o objetivo geral desta pesquisa é 

analisar o impacto do Clube Itinerante no desenvolvimento do letramento científico e 

na aprendizagem dos estudantes. Como desdobramentos, foram definidos os 

seguintes objetivos específicos: (1) identificar os desafios e as estratégias para 

implementar atividades científicas em contextos com recursos limitados. (2) 

promover atividades práticas e colaborativas que estimulem o interesse dos alunos 

pelas Ciências; (3) avaliar o desenvolvimento do letramento científico por meio de 

experimentos, pesquisas biográficas e discussões sobre notícias científicas. 

Assim, este estudo demonstra que é possível promover uma educação 

científica de qualidade, mesmo em contextos de infraestrutura e recursos limitados,  

utilizando materiais acessíveis com criatividade. Além disso, o projeto contribui para 

o empoderamento dos estudantes como agentes do conhecimento, estimulando-lhes 

a curiosidade, a autonomia e a  capacidade de resolver problemas, habilidades 
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essenciais para a vida em sociedade conforme destacam as competências 1 e 5 da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018). 

Desse modo, a relevância desta pesquisa é evidenciada pela escassez de 

iniciativas que abordam a educação científica prática em escolas públicas com 

recursos limitados. Nessa perspectiva, ao promover o desenvolvimento de 

competências como pensamento científico, crítico e criativo, comunicação, 

colaboração, responsabilidade e cidadania, esse projeto está alinhado aos princípios 

da BNCC (2018). Além disso, o Clube Itinerante dos Pequenos Cientistas se conecta 

diretamente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da Agenda 2030 

da ONU, um plano global que busca promover a paz, a prosperidade e a 

sustentabilidade. Nesse viés, Sachs (2015) destaca que os ODS representam um 

esforço coletivo para integrar as dimensões econômica, social e ambiental do 

desenvolvimento, visando a um futuro mais justo e sustentável.  

Do ponto de vista metodológico, o estudo se configura como uma 

pesquisa-ação, que adota uma abordagem qualitativa de natureza descritiva, 

utilizando instrumentos como diário de bordo científico, observação participante e 

depoimentos dos alunos para analisar o impacto das atividades no desenvolvimento 

da aprendizagem ativa. Desse modo, esse projeto foi construído com a colaboração 

de 25 estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental por meio da utilização de 

espaços comuns da escola, como a sala de aula, pátio de entrada e o parquinho, 

para realizar experimentos e atividades de forma conjunta. 

Considerando as informações supramencionadas, é necessário destacar, 

também, os aspectos práticos que fundamentam a relevância do letramento 

científico na construção de novos saberes, da inovação e da sustentabilidade no 

ensino de Ciências, com ênfase no protagonismo das crianças e na experimentação 

como elementos essenciais para a construção do conhecimento. Assim, por 

intermédio das reflexões contextualizadas, será discutido, neste documento, como a 

educação científica, alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

pode promover uma aprendizagem significativa e engajadora, ainda em cenários 

com recursos limitados. Nesse sentido, outro aspecto relevante é a importância da 

experimentação prática no desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e 

críticas, uma vez que essas práticas ampliam o entendimento científico e contribuem 

para a formação de sujeitos conscientes, críticos e preparados para atuar de forma 

responsável em sua comunidade e no mundo. 
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2.​ MENTES CURIOSAS E DESCOBERTAS: CAMINHOS PARA O 
LETRAMENTO CIENTÍFICO, INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
 

As atividades do Clube Itinerante foram desenvolvidas para promover o 

letramento científico, incentivar a inovação e fortalecer a sustentabilidade em uma 

escola pública marcada por desafios significativos, como a escassez de recursos 

materiais e estruturais. O Clube surgiu em um contexto de sala de aula permeado 

por diversos obstáculos, incluindo conflitos relacionados ao comportamento dos 

estudantes, como agressões verbais e físicas, além de resistência à realização de 

atividades coletivas. Cenário que impactava diretamente o processo de 

ensino-aprendizagem, refletindo-se em baixo desempenho nas avaliações e 

reduzida participação nas propostas pedagógicas.​  

Diante desse panorama, torna-se essencial discutir o conceito de letramento, 

compreendido não apenas como a habilidade de codificar e decodificar a linguagem 

escrita, mas como o uso efetivo da escrita em contextos sociais. Nessa direção, 

Soares (1998) destaca a importância de práticas sociais que envolvem a leitura e a 

escrita, enfatizando que o letramento está profundamente relacionado à inserção 

dos sujeitos nas práticas significativas da cultura escrita. 

 
[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo 
letrado; alfabetizado é aquele indivíduo que saber ler e escrever, já o 
indivíduo letrado, indivíduo que vive em estado de letramento, é não 
só aquele que sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente 
a leitura e a escrita, pratica a leitura e a escrita, responde 
adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita. 
(SOARES 1998, p.39-40)  

​  
 
 ​ Com base na concepção de Magda Soares (1998), é possível ampliar ao 

debate sobre o letramento científico, interligando ao campo das ciências, para assim 

compreendê-lo como a capacidade de  interpretar e utilizar os conhecimentos 

científicos dentro de diferentes contextos sociais. Desse modo, o letramento 

científico não está limitado às práticas de memorização, ou interligado a métodos 

técnicos, mas engloba a apropriação de forma crítica de diferentes conhecimentos, 

favorecendo a interação com o mundo de forma ativa. Assim, o letramento científico, 

em consonância com Soares (1998), confere sentido prático ao conhecimento das 

ciências, aproximando-o do contexto dos estudantes. 
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Nesse viés, o letramento científico ganha importância por integrar a 

linguagem escrita às práticas de construção e compartilhamento do conhecimento 

em contextos que fazem sentido para a vida dos estudantes, ao criar experiências 

educativas em que os alunos sejam convidados a investigar, questionar e produzir 

saberes de forma ativa e significativa. Para Silva (2016, p. 14), o letramento 

científico envolve “práticas investigativas informadas pela escrita em função da 

produção de conhecimentos necessários ao desenvolvimento humano na 

complexidade que lhe é constitutiva em diferentes domínios sociais [...]”. Isso mostra 

que aprender ciências vai além de decorar fórmulas ou termos técnicos, é, na 

verdade, a construção de um processo que estimula a curiosidade, o pensamento 

crítico e o diálogo, tendo a linguagem como ponte entre o sujeito e o mundo ao seu 

redor. 

Essa compreensão foi fortalecida longo jornada letiva, na qual, observei de 

perto, como a educação científica pode ser transformadora e a maneira como as 

atividades práticas, como pesquisas, levantamento de hipóteses, debates e 

experimentações despertaram o interesse dos alunos e ajudaram a desenvolver 

habilidades importantes, como a criatividade e o pensamento crítico. Além disso, o 

projeto conectou os estudantes às questões globais emergentes, tais como a 

sustentabilidade e o cuidado com o planeta. Essa experiência mostrou que, mesmo 

diante de situações desafiadoras, a ciência pode ser uma ferramenta poderosa na 

formação dos sujeitos atuantes na sociedade.​

​ Nesse contexto, o Clube Itinerante dos Pequenos Cientistas tornou possível a 

construção de uma educação que vai além da teoria, incentivando os estudantes a 

explorar diferentes os diferentes espaços da escola, além de recursos materiais 

recicláveis e sustentáveis. Dessa forma, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU (2015), “um plano de ação para as pessoas, o planeta e 

a prosperidade”, o projeto promove o letramento científico, valorizando a inovação, a 

sustentabilidade e a redução das desigualdades de forma prática e acessível. 

Ainda nessa perspectiva, dentre os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), este estudo destaca sua contribuição ao ODS 4 - Educação de 

Qualidade, que visa a assegurar uma educação inclusiva, equitativa e promotora de 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida. Desse modo, o Clube Itinerante 

assegurou esses princípios ao desenvolver uma abordagem científica acessível e 

engajadora, garantindo que estudantes tivessem acesso a experiências práticas 
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significativas. Essa iniciativa alinha-se diretamente à Meta 4.7 do ODS 4, que 

enfatiza a aquisição de conhecimentos e habilidades para o desenvolvimento 

sustentável, incluindo o letramento científico e a conscientização sobre questões 

globais.  

Assim, por meio de experimentos simples e das atividades interativas, os 

alunos do 3º ano do Ensino Fundamental foram estimulados a questionar, investigar 

e formular hipóteses, de modo a desenvolver pensamento crítico, criatividade e 

capacidade de resolver problemas. Diante do exposto, o projeto também integrou 

diferentes temas emergentes, como mudanças climáticas, exploração espacial e 

sustentabilidade, com o objetivo de alinhar caminhos entre o conhecimento científico 

e os desafios do mundo real.  

O presente trabalho também se alinha ao ODS 9 - Indústria, Inovação e 

Infraestrutura, que destaca a necessidade de fomentar a pesquisa científica e o 

desenvolvimento de tecnologias sustentáveis. Logo, as atividades desenvolvidas 

exemplificam essa conexão ao demonstrar que a criatividade e a inovação podem 

superar limitações estruturais, utilizando materiais acessíveis e adaptando espaços 

comuns para promover experiências científicas significativas, como apresenta a 

imagem 02. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desse modo, a abordagem metodológica ativa e sustentável, além de 

democratizar o acesso ao conhecimento, também inspira soluções práticas e 

sustentáveis ao utilizar materiais acessíveis, como garrafas PET, bicarbonato de 
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sódio e corantes alimentícios, o que possibilita a experimentação sem a 

disponibilidade de um laboratório fixo ou equipamentos caros.  

Nesse caminho, ao transformar a sala de aula em um laboratório itinerante, o 

projeto reforçou a ideia de que a ciência pode ser adaptável e inclusiva, 

independentemente das limitações de recursos. Tal abordagem está alinhada com a 

meta 9.5 do ODS 9, que busca fortalecer a pesquisa científica e o desenvolvimento 

de tecnologias acessíveis e sustentáveis. Durante as atividades, foram explorados 

temas relacionados à sustentabilidade e às questões ambientais, incentivando a 

reflexão sobre tópicos como o aquecimento global, a importância da preservação 

dos recursos naturais e o papel crucial da ciência na busca por soluções 

sustentáveis, especialmente por meio da reutilização e da reciclagem de materiais 

diversos. 

Ademais, é importante destacar o incentivo à participação de todos os 

estudantes nas atividades como protagonistas, sem distinção de gênero, o que 

possibilita estabelecer uma conexão com os ODS 5 (Igualdade de Gênero) e 10 

(Redução das Desigualdades). Nesse contexto, a pesquisa e anotação no caderno 

sobre cientistas renomadas, como Marie Curie (1867 - 1934) e Katherine Johnson 

(1918 - 2020), evidencia a importância da diversidade na ciência, de modo a inspirar 

os estudantes a valorizarem diferentes trajetórias e contribuições na Ciência 

Contemporânea, conforme consta na imagem 03. Portanto, o projeto buscou reduzir 

as desigualdades ao garantir que todos os estudantes tivessem acesso a uma 

educação científica de qualidade.  
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Nessa perspectiva, ao promover o protagonismo infantil no desenvolvimento 

do projeto, torna-se pertinente refletir sobre a origem etimológica do termo 

“protagonista”. Derivado do grego protagonistés, o termo designava o ator principal 

de uma peça teatral ou aquele que ocupava o papel central em determinado 

acontecimento (Ferreira, 2004). Essa definição contribui para reforçar a importância 

de colocar a criança no centro do processo educativo, reconhecendo-a como sujeito 

ativo na construção do conhecimento. Assim, o protagonismo infantil constituiu um 

dos pilares do projeto, ao possibilitar que os alunos assumissem um papel ativo na 

construção do conhecimento por meio da experimentação, em consonância com os 

estudos de Grando (2015), que destaca a apropriação do conhecimento por meio da 

experimentação e da interação com materiais concretos.​

​ Impulsionados pelo protagonismo que exerciam, os estudantes 

demonstravam grande entusiasmo durante a realização das atividades práticas, 

mesmo diante de tarefas simples, como a organização de materiais de uso 

doméstico, embalagens de suco, garrafas e potes de vidro recicláveis. Esse 

engajamento estendia-se também aos momentos de experimentação e às 

apresentações dos resultados. As atividades foram estruturadas com base na 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), abordagem que utiliza 

situações-problema contextualizadas como ponto de partida para a construção de 

novos conhecimentos por meio da investigação e da resolução colaborativa. Ao se 
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depararem com desafios reais do cotidiano, os alunos passaram a desenvolver 

propostas com maior sentido e relevância, exercitando a curiosidade, a autonomia, o 

pensamento crítico e a capacidade de trabalhar em equipe.​

​ Esse envolvimento ativo ficou ainda mais sobressaltado nos relatos dos 

próprios estudantes. Em certa ocasião, uma aluna compartilhou que se sentiu como 

uma professora ao conduzir um experimento em outra turma, sinal de que a 

proposta despertava senso de protagonismo e pertencimento. Outro estudante 

comentou que jamais havia participado de atividades semelhantes, tampouco 

utilizado recursos como os jogos Kahoot e Wordwall no computador para assimilar 

conteúdos, ou realizado experimentos com materiais simples, como ilustrado nas 

imagens 04, 05 e 06. Esses depoimentos evidenciam como a abordagem baseada 

em problemas, aliada a práticas experimentais e ao uso de tecnologias acessíveis, 

contribuíram para tornar a aprendizagem mais significativa, engajadora e 

transformadora para os alunos. ​

​ Dessa forma, para mim, como professora, esses relatos foram especialmente 

significativos, considerando que demonstram o impacto das atividades no processo 

de aprendizagem, além da transformação no modo como os estudantes se 

percebiam dentro do ambiente escolar. Assim, afirmo que ver os alunos assumindo o 

papel de protagonistas, expressando entusiasmo e reconhecendo experiências 

inéditas em suas trajetórias foi profundamente inspirador. Esses momentos 

reforçaram minha convicção sobre o valor da aprendizagem ativa, baseada em 

problemas, e mostraram que, mesmo em contextos com limitações, é possível 

construir práticas educativas potentes, capazes de despertar o interesse, a 

autoestima e o desejo de aprender. 
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Concomitante a isso, o presente projeto também foi fomentado pelo crescente 

interesse das crianças pelos assuntos relacionados às ciências, fazendo com que as 

aulas fossem momentos ricos de trocas e indagações, como "Por que chove?", "O 

que acontece se a Terra parar de girar?" e "Por que a água não se mistura com o 

óleo?". Assim, com a intencionalidade de responder os questionamentos, realizamos 

algumas pesquisas e assistimos a diversos vídeos sobre o Sistema Solar, além de 
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vídeos de canais de curiosidades científicas, que explicam o que poderia acontecer 

diante de hipóteses questionadas pelos estudantes, ampliando a noção e o 

conhecimento dos estudantes sobre a temática, momentos que podem ser 

visualizados nas imagens 07 e 08. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O processo de desenvolvimento dessas atividades possibilitou que eles  

pesquisassem sobre as suas principais dúvidas e curiosidades, encontrassem 

respostas e dialogassem com os colegas. As pesquisas estavam embasadas nas 

mais variadas fontes, como notícias e curiosidades do mundo científico, emergindo, 

assim, no universo da ciência e explorando experimentos possíveis de realizar em 

casa. 

Na seção a seguir, exploramos as bases teóricas que sustentam a 

importância da experimentação prática no ensino de Ciências, de modo a destacar o 

papel do saber prático na construção do conhecimento científico. Para isso, 

apresentamos teorias e autores que mostram como a aprendizagem ativa, a 

experimentação e a colaboração favorecem o letramento científico e o engajamento 
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dos alunos. Nesse contexto, enfatizamos, também, como essas práticas podem ser 

aplicadas em contextos com recursos limitados. 

 

3.​ A ESCOLA VIROU LABORATÓRIO: A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO 
DE CIÊNCIAS 
​ O Clube Itinerante dos Pequenos Cientistas surgiu em um contexto marcado 

por limitações materiais, como a ausência de laboratório e a escassez de recursos 

específicos para práticas experimentais, além de desafios pedagógicos presentes no 

cotidiano escolar. Os alunos do 3º ano, embora curiosos em relação aos conteúdos 

de Ciências, inicialmente demonstravam dificuldades em trabalhos colaborativos, 

apresentando conflitos na divisão de tarefas, resistência em ouvir opiniões 

divergentes e pouca autonomia na resolução de problemas. Esses comportamentos 

evidenciaram uma lacuna no desenvolvimento de habilidades fundamentais para a 

investigação científica, como comunicação assertiva, flexibilidade cognitiva e 

capacidade de negociação. 

Nesse cenário, a abordagem Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente 

(CTSA) mostrou-se fundamental para embasar o projeto, ao possibilitar o 

desenvolvimento de uma visão integrada e interdisciplinar do conhecimento. A 

proposta busca o diálogo construtivo entre as áreas do conhecimento, fortalecendo a 

aprendizagem a partir de múltiplas perspectivas. Esse panorama da integralidade 

das CTSA é reforçada por Fernandes (2018), ao afirmar que a educação no quadro 

dessa abordagem visa o seguinte​

 
[...] dar à Ciência uma visão integrada, relacionando-a com a 
Tecnologia e evidenciando os impactos que estas têm na Sociedade 
e no Ambiente, bem como a influência que a Sociedade/Ambiente 
tem no desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia (p. 876).  

 

Nesse viés, a conjuntura de uma realidade duplamente desafiadora, que 

permeia aspectos estruturais e comportamentais, se tornou a força motriz para a 

construção de uma abordagem que integrasse experimentação prática e 

desenvolvimento de habilidades emocionais. Desse modo, a opção por 

metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e a 

investigação colaborativa revelaram-se fundamentais para estimular a participação 

ativa dos estudantes, promover o protagonismo infantil e favorecer a construção 
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significativa do conhecimento por meio da resolução de situações reais e do trabalho 

em grupo.  

Desse modo, a ABP, proposta por Howard Barrows (1996), reforça a ideia de 

que a aprendizagem acontece por meio da resolução de problemas e do 

levantamento de hipóteses em um contexto colaborativo. A ABP consiste na 

resolução de situações reais, com formulação de questões, com levantamento de 

hipóteses e com a busca por possíveis soluções. Assim, a investigação colaborativa, 

por sua vez, vai além da superação das limitações materiais, ela é uma metodologia 

que possibilita a transformação da sala de aula, por meio das interações que ali 

ocorrem.  

Assim, a cada rodada de experimentação, tornava-se evidente a empolgação 

que envolvia os estudantes. Esses momentos eram marcados por aplausos 

espontâneos e elogios às tentativas dos colegas, mesmo quando os resultados não 

correspondiam às expectativas, além de um forte espírito de colaboração durante a 

produção de materiais, como cartazes, conforme ilustrado na Imagem 09. Essas 

ações fortalecem o apoio mútuo, a escuta atenta e o senso de pertencimento, 

elementos essenciais no desenvolvimento de uma aprendizagem significativa e 

coletiva. 

 

 

 

 

 

 

À luz dessa perspectiva, Vygotsky (1991) e Dewey (1991) afirmam que 

aprender é uma jornada ativa, que engloba a construção do conhecimento por meio 

da interação social e do protagonismo dos estudantes na resolução de problemas, 

conforme preconiza a educação experiencial. Nessa direção, as teorias desses 

autores se entrelaçam diretamente com a prática desenvolvida no projeto, 
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especialmente ao observarmos como os alunos efetivamente assumiram o papel de 

mediadores da aprendizagem. Foi marcante notar o brilho no olhar de cada um ao 

levarem seus experimentos para outras salas, explicando com orgulho e propriedade 

cada detalhe aos colegas de diferentes turmas, como ilustrado na Imagem 10.​

​ Além disso, a curiosidade genuína que despertou muitos a sugerirem suas 

próprias investigações revela o quanto o protagonismo infantil foi fortalecido por 

meio dessa prática mediadora. Esses momentos de partilha, permeados por 

sorrisos, consolidaram a autonomia de cada criança, bem como difundiram um 

entusiasmo científico contagiante pelos corredores e salas da escola. Assim, o 

projeto transcendeu a dimensão meramente acadêmica, tornando-se uma 

experiência afetiva, coletiva e transformadora. 

 

Nesse ínterim, Engeström (1987) reflete em seus estudos da Teoria da 

Atividade sobre a maneira que um ambiente de aprendizagem colaborativo 

possibilita o desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas, como 

comunicação, respeito pelas opiniões alheias e capacidade de trabalhar em equipe. 

Habilidades estas que foram observadas durante o desenvolvimento das atividades 

coletivas do projeto. Assim, essa teoria reforça a ideia de que a aprendizagem é um 
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processo coletivo, mediado por interações sociais e pela resolução de problemas em 

grupo. Então, os estudantes tiveram a oportunidade de trabalhar em colaboração em 

diferentes momentos, como na construção de painéis com a biografia dos cientistas 

ou na realização de diferentes experimentos, como a exemplo do "vulcão de 

bicarbonato", dividindo tarefas e discutindo hipóteses, o que promoveu o 

aprendizado científico, além de habilidades comunicativas, cooperação e respeito 

mútuo, como exposto na imagem 11. 

 

Dessa forma, Engeström (1987) também destaca que a aprendizagem não se 

dá de forma isolada, mas sim em um ambiente coletivo e mediado. Ainda nessa 

óptica, Barrows (1996) defende que, ao trabalhar com problemas reais, os alunos 

constroem o conhecimento de maneira colaborativa, mas também desenvolvem a 

capacidade de formular hipóteses e explorar soluções de forma criativa, o que 

potencializa tanto as habilidades cognitivas quanto as sociais.  

Nessa perspectiva, ao caminhar pelo chão do parquinho, após uma manhã 

chuvosa, os alunos exploraram, com curiosidade, cada detalhe do solo, atentos às 

suas cores, texturas e odores. Calçados, mas sensíveis ao som da água sob os pés 

e à resistência da terra, coletaram amostras de diferentes pontos, comparando 

camadas e refletindo sobre os usos e características daquele ambiente tão próximo, 

mas muitas vezes invisível. Realizaram, então, experimentos simples, como testes 

de infiltração e permeabilidade e, a partir dessa vivência prática, passaram a 

compreender o solo como um elemento vivo, complexo e essencial à vida. O 
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aprendizado aconteceu ali, entre o concreto e a lama, com a ciência brotando das 

mãos e dos olhos atentos de cada criança.. Além disso, também realizaram a coleta 

de pequenas amostras, o que possibilitou a observação de suas características, 

como a cor, a textura e as pequenas rochas presentes no local, como exibe a 

imagem 12. Depois, voltamos para a sala e fizemos uma atividade no livro de 

Ciências, na página 78, apresentado na imagem 13. 
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Dando continuidade à construção de uma prática pedagógica crítica e 

reflexiva, o projeto também se alinha aos princípios da Pedagogia da Autonomia, de 

Paulo Freire (1996), por meio da inspiração do desenvolvimento de um ambiente de 

ensino democrático, capaz de formar de sujeitos críticos e atuantes no mundo. 

Nesse sentido, Freire afirma que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (Freire, 1996. p, 24).  

Desse modo, a atuação docente mediadora oportunizou a ampliação da 

curiosidade e a autonomia dos estudantes, além de possibilitar questionamentos, 

reflexões e o protagonismo dos estudantes no próprio aprendizado, o que está em 

consonância com o autor. Dentro da ótica da construção de um espaço de 

democratização do saber, ressaltamos que o desenvolvimento de pesquisas sobre 

cientistas femininas, oportunizou a reflexão sobre a importância da diversidade de 

gênero e da persistência das mulheres em diferentes esferas ao longo da história. 

Dentre as diferentes práticas realizadas no Clube Itinerante, destaca-se a 

experimentação da reflexão da luz em um pequeno espelho, por sua exemplificação 

singela e impactante. Essa atividade facilitou a compreensão sobre como a luz 

incide em variados objetos ao tornar possíveis os estudos sobre a utilização de 

espelhos na energia solar, o que fortalece o letramento científico, além de conectar 

os conceitos estudados com questões reais do mundo contemporâneo.  

Nesse contexto, Piaget (1998) defende que a aprendizagem ocorre por meio 

da interação do indivíduo com o meio e que ela é um processo de adaptação a partir 

desta interação. Nesse viés, por meio da execução de atividades práticas, os alunos 

interagiram diretamente com os fenômenos científicos, possibilitando a construção 

dos seus conhecimentos por meio da experimentação, o que se configura como 

etapa essencial para a assimilação de conceitos científicos de maneira concreta e 

significativa.  

Ainda nessa lógica, o conceito de Aprendizagem Significativa de David 

Ausubel (1968) também foi fundamental para o projeto. Nessa perspectiva, Ausubel 

(p. 37) define que “a aprendizagem significa organização e integração do material na 

estrutura cognitiva”. Assim, o aprendizado que ocorre por meio da conexão entre a 

teoria e a prática potencializa o processo de aprendizagem, pois a interação entre as 

novas informações e as ideias já consolidadas na mente do aluno cria uma rede de 

significados, tornando mais fácil a compreensão e a memorização do conhecimento. 

Levando isso em consideração, nas atividades itinerantes, os experimentos e as 
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diferentes pesquisas permitiram que os alunos conectassem os conceitos científicos 

com suas experiências cotidianas, tornando a aprendizagem significativa, como foi 

proposto pelo autor supramencionado. Nesse viés, a atividade supracitada sobre a 

reflexão da luz favoreceu a visualização de um fenômeno científico dentro de 

situações reais, como a formação de imagens em espelhos ou a reflexão da luz do 

Sol na Lua, assunto que, inclusive, veio à tona para ser trabalhado por meio de uma 

sugestão dos educandos motivada pela grande afinidade e interesse deles pelas 

Ciências Naturais. 

Nessa perspectiva, a Teoria da Atividade, desenvolvida por Engeström 

(1987), amplia a perspectiva da teoria histórico-cultural de Vygotsky (1984) ao 

considerar a aprendizagem como um processo coletivo e mediado por ferramentas 

culturais de múltiplas vozes. Assim, Engeström (1987) afirma que aprendizagem não 

ocorre de forma isolada, mas sim em um ambiente social e cultural, no qual os 

indivíduos utilizam meios, normas e distribuições de tarefas para alcançar objetivos 

comuns. Com base nisso, a  cooperação e a mediação são fatores essenciais para a 

construção do conhecimento. 

Nesse viés, a Teoria da Autodeterminação de Edward Deci e Richard Ryan 

(1985, p. 10-15) afirmam que "a motivação intrínseca surge quando as pessoas 

agem por interesse genuíno, não por pressão externa". Ainda por esse sentido, 

promover a autonomia dos estudantes, por meio de atividades práticas que 

possibilitem a atuação autônoma, dentro de temáticas que partem dos seus centros 

de interesses, como conteúdos interligados ao Sistema Solar, favorece a aquisição 

de saberes significativos. Dessa forma, a abordagem supramencionada se 

concretiza quando os estudantes são desafiados a investigar inquietações 

construídas por eles, a exemplo de "Por que observamos a luz do luar se a Lua não 

tem luz própria?" ou “Por que o vulcão de verdade entra em erupção?". Dessa 

maneira, por meio do engajamento com problemas do cotidiano, os alunos 

assimilam conceitos científicos e desenvolvem habilidades cognitivas, críticas e 

reflexivas, o que favorece o e concretiza as práticas de letramento científico. 

Somado a isso, durante a execução do projeto, os alunos tiveram autonomia para 

escolher temas de pesquisa, desenvolver experimentos e compartilhar suas 
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descobertas. Um exemplo concreto desse fenômeno ocorreu quando os estudantes 

optaram por investigar a vida e contribuições de cientistas como Galileu Galilei (1564 

- 1642) e Albert Einstein (1879 - 1955), nomes que contribuíram fortemente com o 

desenvolvimento das ciências naturais, como a astronomia e a física. Nesse 

contexto, o exercício do protagonismo ativo ao longo do  processo investigativo 

oportunizou que os estudantes ampliassem o seu repertório científico. 

Assim, essas práticas se alinham ao conceito de Letramento Científico 

discutido por autores como Attico Chassot e Lucia Sasseron. Chassot (2003, p.45) 

afirma que "o verdadeiro letramento científico vai além da memorização de 

conceitos; implica a capacidade de interpretar o mundo natural e tomar decisões 

fundamentadas".  

Nesse contexto, a tendência educacional que norteou a construção desta 

prática de ensino foi a tendência libertadora, cuja concepção, fundamentada nos 

princípios de Paulo Freire (1987), tem como eixo central o desenvolvimento da 

consciência crítica, a participação ativa dos alunos e o compromisso com a 

transformação social. Trata-se de uma abordagem que instiga o educando a refletir 

sobre sua realidade e a agir sobre ela de forma consciente e emancipatória. Essa 

articulação entre teoria e prática ficou evidente quando os alunos conectaram os 

conceitos estudados, como reflexão luminosa e vulcanismo, aos desafios 

contemporâneos, desde a exploração espacial até as crises climáticas.   

Dessa forma, ao analisarem reportagens sobre as missões em Marte, por 

exemplo, os estudantes compreenderam os princípios científicos envolvidos e 

desenvolveram debates críticos sobre o papel da ciência nas transformações da 

sociedade. Essa capacidade de relacionar conhecimentos a contextos reais confirma 

a perspectiva de Sasseron (2018, p. 34) de que “o letramento científico pleno só se 

concretiza quando o conhecimento transcende a sala de aula, tornando-se 

instrumento de leitura do mundo e participação social”. 
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A materialização do letramento científico, fomentada por Sasseron (2018) só 

foi possível porque o projeto incorporou a aprendizagem de forma colaborativa entre 

os estudantes. Nessa perspectiva, Dillenbourg (1999, p,5) afirma que "a 

aprendizagem colaborativa efetiva ocorre quando há interdependência positiva entre 

os membros do grupo, com trocas que levam à elaboração conjunta de soluções". 

Essa abordagem possibilita a criação de espaços de interação que oportunizem o 

trabalho em grupo para investigação de temáticas diferentes, como curiosidades e 

descobertas do mundo científico, bem como a realização de experimentos.  

A partir do referencial teórico construído, embasado nos princípios da 

autodeterminação (Deci e Ryan, 1985) até o letramento científico (Sasseron, 2018) e 

a aprendizagem colaborativa (Dillenbourg, 1999), apresentaremos os percursos 

metodológicos adotados para a execução e desenvolvimento do projeto, que está 

organizado em três eixos principais: a retomada dos objetivos do projeto, a 

descrição do contexto de implementação e a explicação das práticas e reflexões que 

nortearam o desenvolvimento do Clube Itinerante dos Pequenos Cientistas. 

 

4. OBJETIVOS  
 

Geral: Analisar o impacto do Clube Itinerante no desenvolvimento do letramento 

científico e na aprendizagem dos estudantes.  

Específicos:  

1.Identificar os desafios e as estratégias para implementar atividades científicas em 

contextos com recursos limitados;  

2. Promover atividades práticas e colaborativas que estimulem o interesse dos 

alunos pelas Ciências;  

3.  Avaliar o desenvolvimento do letramento científico por meio de experimentos, 

pesquisas biográficas e discussões sobre notícias científicas. 

 

5.  METODOLOGIA​
 

O projeto foi desenvolvido com base em uma pesquisa-ação, qualitativa de 

natureza descritiva, que permitiu analisar o impacto das atividades no interesse e no 
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aprendizado dos alunos. A escolha por uma abordagem qualitativa se justifica pela 

necessidade de compreender os processos de aprendizagem em contextos reais, 

valorizando as experiências subjetivas e as interações sociais (Ludke; André, 1986). 

 

A pesquisa-ação pode ser definida como (Thiollent, 1985, p. 14) 

​
um tipo de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de 
modo cooperativo ou participativo. 
 

Além disso, a pesquisa descritiva foi a escolha mais adequada para relatar as 

etapas do projeto e os resultados alcançados, especialmente ao destacar as 

mudanças observadas no engajamento e no letramento científico dos alunos. Como 

aponta Gil (2019), esse tipo de pesquisa busca descrever características de um 

grupo ou fenômeno. Assim, essa abordagem permitiu a documentação,  de modo 

claro e organizado, das etapas realizadas no projeto, além de possibilitar a 

observação detalhada dos avanços dos estudantes.  

5.1  Sujeitos da Pesquisa 

 

Participaram do projeto 25 alunos do 3º ano do Ensino Fundamental, com 

idades entre 8 e 11 anos, da Escola Municipal Padre José de Anchieta, em Recife. A 

escolha dessa turma se deu pelo interesse demonstrado pelos alunos em atividades 

científicas e pela faixa etária propícia para o desenvolvimento de habilidades 

investigativas. A turma foi selecionada por apresentar um perfil curioso e engajado, o 

que facilitou a implementação de atividades práticas e colaborativas. 

5.2 Roda de Conversa Inicial 

A primeira etapa consistiu em uma roda de conversa, na qual os alunos 

expressaram suas curiosidades sobre Ciência. Perguntas como “Como a Terra se 

formou?” e “O que acontece se o Sol desaparecer?” guiaram o planejamento das 

atividades. Essa abordagem inicial permitiu que os alunos se sentissem 

protagonistas do processo de aprendizagem. Durante essa etapa, os alunos 

refletiram sobre os diferentes espaços da sociedade, desde o micro (ruas e bairros) 
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até o macro (planeta Terra, galáxia e Universo), utilizando desenhos e mapas para 

visualizar essas conexões. 

 

5.3 Pesquisas e contextualização 

Nesta etapa, os estudantes realizaram pesquisas sobre diferentes 

experimentos possíveis para serem aplicados em sala de aula, além de explorarem 

diversas curiosidades científicas com base em seus interesses. Entre os temas 

pesquisados, surgiram questões como a quantidade de dentes em diferentes 

espécies, a velocidade de rotação da Terra, a intensidade dos furacões e outros 

fenômenos intrigantes do mundo natural. Além disso, também foram explorados 

fenômenos como o som e a luz. Utilizando materiais do cotidiano, como espelhos e 

objetos de diferentes texturas, os estudantes puderam observar como a luz se 

reflete e entender a propagação do som. Essa abordagem investigativa incentivou a 

curiosidade e proporcionou uma compreensão mais dinâmica e interativa da ciência 

no dia a dia.​

 

5.4 Pesquisa Biográfica  

Os alunos pesquisaram sobre cientistas renomados e compartilharam suas 

descobertas com os colegas da turma. Essa etapa promoveu o contato com 

diferentes áreas da Ciência e destacou a importância da diversidade nas 

descobertas científicas. Os alunos se identificaram com as histórias dos cientistas, 

especialmente com Marie Curie, que despertou interesse por sua perseverança e 

contribuições à Ciência. As apresentações em grupo fortaleceram a comunicação e 

o trabalho colaborativo entre os estudantes. 

 

5.5 Notícias Científicas 

Os estudantes buscaram notícias atuais sobre Ciência, discutindo temas 

como exploração espacial e mudanças climáticas. Essa etapa permitiu que os 

alunos conectassem os conceitos científicos estudados em sala de aula com 

questões reais e contemporâneas. Eles utilizaram sites de notícias confiáveis, como 

o portal da NASA, para pesquisar e debater descobertas científicas recentes. Essa 
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atividade também ajudou a desenvolver habilidades de leitura crítica e análise de 

informações, como exposto na imagem 15. 

  

5.6 Experimentações 

Para ampliar a compreensão dos alunos sobre conceitos científicos, foram 

realizadas diversas experimentações, nas quais cada estudante ficou responsável 

por conduzir um experimento em sala de aula. A experimentação foi um momento de 

descoberta e encantamento, como relatado pelos alunos: “Foi incrível ver a reação 

acontecer! Parecia mágica, mas agora sei que é Ciência.” 

Dentre as atividades desenvolvidas, algumas se destacaram pelo 

engajamento e pelos resultados obtidos, sendo selecionadas para a apresentação 

final na feira do conhecimento. Esses experimentos estão descritos a seguir: 
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5.6.1 Chuva Colorida 

No experimento, a estudante misturou corante alimentício com óleo de 

cozinha em um recipiente, observando que o corante não se dissolvia no óleo devido 

à diferença de polaridade entre os líquidos. Em seguida, despejou essa mistura em 

um copo com água.​

​ Ao entrar em contato com a água, o corante atravessou a camada de óleo e 

se dispersou lentamente, criando um efeito visual de "chuva de cores". A aluna 

explicou com empolgação que esse fenômeno ocorreu porque o óleo, sendo menos 

denso, permaneceu na superfície, enquanto o corante, mais denso e solúvel em 

água, desceu e se misturou ao líquido, esticando o recipiente para que os colegas 

pudessem visualizar. O experimento permitiu que os alunos visualizassem, de forma 

prática, a interação entre substâncias com diferentes densidades e solubilidades, 

tornando o aprendizado mais dinâmico e concreto, conforme a imagem 16. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.6.2 Densidade dos Ovos na Água 

Este experimento demonstrou como a variação da densidade da água, por 

meio da adição de sal, influencia a flutuação de um ovo. Inicialmente, o ovo foi 
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colocado em água pura, onde afundou devido à sua densidade ser maior que a da 

água. Em seguida, foi acrescentado sal ao líquido, aumentando sua densidade. Com 

isso, o ovo começou a subir até flutuar na superfície, ilustrando de forma prática os 

conceitos de empuxo e flutuação. Vale ressaltar que durante as primeiras tentativas, 

o resultado não saiu como esperado, no entanto, o fato ocorrido não desanimou o 

estudante, que persistiu na execução, até que um dos colegas sugeriu que fosse 

adicionado mais sal. Seguindo essa orientação, o estudante conseguiu obter o 

resultado desejado, sendo um momento de grande euforia e aplausos. Essa 

experiência permitiu aos alunos compreenderem, de maneira visual e interativa, 

como a densidade de um líquido pode afetar a capacidade de um objeto de flutuar 

ou afundar, explicitado na imagem 17. 

​

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.6.3 Explosão de Cores 
 

Esse experimento demonstrou a reação química entre um ácido e uma base, 

resultando em um efeito visual dinâmico e colorido. Ao misturar vinagre com corante 

alimentício e adicionar bicarbonato de sódio, ocorreu uma efervescência intensa 
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devido à liberação de dióxido de carbono. Assim, o estudante compartilhou os seus 

conhecimentos, explicando que as bolhas de gás formadas carregaram o corante, 

criando uma explosão de cores. O uso de detergente intensificou a espuma, 

tornando o efeito ainda mais visível. Logo, a atividade permitiu que as crianças 

compreendessem, de forma prática e divertida, conceitos como reações ácido-base 

e produção de gases, além de oportunizar um momento de grande empolgação 

coletiva e alegria demonstrada com um sorriso, como mostra a imagem 18. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.6.4 Lâmpada de Lava 
 

No experimento, a estudante combinou óleo, água, corante alimentício e 

comprimidos efervescentes para criar um efeito visual semelhante ao de uma 

lâmpada de lava. Ao despejar a água colorida em um recipiente com óleo, os demais 

estudantes observaram que os líquidos não se misturavam devido às suas 

diferentes densidades. Quando o comprimido efervescente foi adicionado, ele 

liberou gás carbônico, formando bolhas que arrastaram a água colorida para a 
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superfície. Ao alcançar o topo, o gás se dissipou, fazendo com que a água 

retornasse ao fundo, repetindo o ciclo. A execução desse experimento, em 

particular, causou grande curiosidade e animação, sobretudo pela coloração e 

luminosidade obtida com auxílio de uma lanterna, como expõe a imagem 19.  

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

5.6.5 Oxidação da Dipirona 
 

Neste experimento, foi possível observar a reação química entre a dipirona 

sódica, um elemento comum nos lares dos alunos, e o hipoclorito de sódio presente 

na água sanitária. Ao adicionar dipirona dissolvida em água e, em seguida, misturar 

com a água sanitária, a estudante demonstrou que a solução apresentou uma 

mudança gradual de cor, inicialmente adquirindo um tom azul escuro e, 

posteriormente, tornando-se amarela. Assim, os estudantes compreenderam que 

esse fenômeno ocorre devido à oxidação da dipirona, que altera sua estrutura 

química, formando novos compostos coloridos. Foi perceptível a expressão de 

surpresa e admiração da aluna, apesar da atividade ter sido de sua escolha, 

principalmente por realizar a manipulação dos materiais de forma autônoma e expor 
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os resultados com os outros colegas, conforme a imagem 20. Por fim, a execução 

desta atividade possibilitou a compreensão prática sobre os processos de oxidação 

e a reatividade de substâncias químicas, demonstrando a importância dessas 

reações em diversas áreas, como na degradação de medicamentos e na química 

ambiental.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.6.6 Pasta de Dentes de Elefante 

A estudante combinou água oxigenada (10 volumes) com iodeto de potássio, 

materiais que podem ser encontrados em farmácias, para observar uma reação 

química rápida e visualmente impactante, o que possibilitou que ela pudesse 

explicar que iodeto de potássio atua como um catalisador, acelerando a 

decomposição da água oxigenada em água e oxigênio gasoso. Além disso, a aluna 

também ressaltou que o oxigênio liberado forma bolhas que ficam presas no 

detergente adicionado à mistura, resultando em uma grande quantidade de espuma 

que se expande rapidamente para fora do recipiente, criando o efeito semelhante a 
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uma pasta de dente gigante, apresentado na imagem 21. Com isso, todos os 

estudantes aguardavam ansiosamente a execução do experimento deste 

experimento, para observar o efeito “explosivo” da reação, que logo projetava o 

material para fora do recipiente, gerando uma grande empolgação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.6.7 Reação Vulcânica 

Os estudantes apresentaram diferentes modelos de vulcões, utilizando 

materiais variados como argila, papel machê moldado sobre garrafas PET e massa 

de modelar. Cada grupo realizou a experiência de maneira única, explorando 

diferentes formas de desencadear a erupção. Um dos alunos utilizou um vulcão de 

argila e realizou a reação com fermento químico de bolo, enquanto outro também 

construiu um modelo de argila, mas usou a clássica mistura de bicarbonato de sódio 

e vinagre. Outros grupos optaram por estruturas de papel machê, mantendo a 
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mesma reação ácido-base para gerar a efervescência.​

​ Assim, independentemente dos materiais e reagentes escolhidos, todos 

observaram a liberação de dióxido de carbono, que causou a formação de espuma e 

a simulação da erupção. O experimento permitiu explorar conceitos de reações 

químicas e demonstrar, de forma prática e visual, a formação de gases e a 

efervescência, como demonstra a imagem 22. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.7 Apresentação dos Projetos 

Como culminância do projeto, os alunos organizaram uma exposição para 

apresentar suas descobertas e experimentos para a comunidade escolar. Eles 

prepararam cartazes explicativos e realizaram demonstrações ao vivo para colegas, 

professores e familiares. Esse momento final foi fundamental para consolidar o 

aprendizado, pois os alunos tiveram que sintetizar os conhecimentos adquiridos e 

compartilhá-los com um público maior. O entusiasmo demonstrado nas 
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apresentações evidenciou o impacto positivo do projeto no desenvolvimento do 

letramento científico e no engajamento dos estudantes. 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÕES: DESCOBERTAS, ENCANTOS E REFLEXÕES 
 

A implementação do projeto Clube Itinerante dos Pequenos Cientistas 

proporcionou transformações significativas no desenvolvimento dos estudantes, mas 

não sem enfrentar desafios do cotidiano escolar, a exemplo da falta de infraestrutura 

adequada para as aulas, a ausência de um laboratório de Ciências e a escassez de 

recursos essenciais para os experimentos. Essas limitações exigiram adaptações 

criativas, como o uso de espaços alternativos, salas de aula comuns, pátio escolar, 

materiais não convencionais, a exemplo de garrafas PET, ingredientes domésticos 

como corantes e bicarbonato, que, embora funcionais, demandavam mais tempo de 

preparo e ajustes nos experimentos planejados. 

Apesar dessas dificuldades, os resultados foram expressivos. Inicialmente, os 

trabalhos em equipe frequentemente resultavam em conflitos, exigindo mediação 

constante. Contudo, à medida que os alunos ganhavam autonomia e assumiram um 

papel mais ativo em sua aprendizagem, essa dinâmica se transformou, os conflitos 

deram lugar a uma cooperação mais efetiva e a uma resolução de problemas mais 

madura e colaborativa. Essa evolução reflete a teoria de Vygotsky (1991) sobre o 

papel das interações sociais no desenvolvimento cognitivo. 

Assim, o letramento científico foi fortalecido mediante a conexão entre a teoria 

com a prática, sobretudo, por meio da realização de experimentos envolventes, 

como a "Explosão de Cores" e a "Pasta de Dentes de Elefante", que despertaram a 

curiosidade e estimularam a observação e a análise dos fenômenos científicos. 

Nessa perspectiva, observamos que a manipulação dos materiais e a visualização 

de reações químicas oportunizou​a compreensão de conceitos abstratos de forma 

concreta, além de fortalecer habilidades investigativas. Além disso, a pesquisa sobre 

cientistas e descobertas científicas ampliou o repertório dos estudantes, tornando-os 

mais questionadores e críticos sobre o mundo ao seu redor. Segundo Piaget (1976), 

o aprendizado se torna mais significativo quando os alunos exploram e constroem 

conhecimento ativamente, interagindo com o ambiente e formulando hipóteses 

baseadas em suas experiências. 
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O engajamento dos estudantes tornou-se cada vez mais evidente à medida 

que passaram a sugerir novos experimentos, trazer questões para discussão e 

demonstrar entusiasmo em compartilhar suas descobertas com os colegas. Esse 

envolvimento genuíno culminou na apresentação final dos projetos para a 

comunidade escolar, momento em que os alunos puderam sintetizar e comunicar 

seus aprendizados, para além das paredes da sala de aula. Durante as 

apresentações, foi possível perceber a apropriação dos conceitos científicos, 

juntamente com o desenvolvimento da confiança, da argumentação e da capacidade 

de transmitir ideias com clareza. Essa abordagem é defendida por Dewey (1991), ao 

argumentar que a experiência prática é essencial para consolidar o conhecimento e 

tornar o aprendizado significativo e duradouro. 

O estudo desenvolvido por intermédio das atividades itinerantes do projeto 

aponta que a abordagem investigativa do clube foi particularmente eficaz em 

despertar o interesse pelo interesse científico nos estudantes, fomentando também o 

desenvolvimento de autonomia, colaboração e pensamento crítico. A experiência 

demonstrou que metodologias ativas no ensino de ciências podem transformar a 

sala de aula em um espaço de descobertas, onde os alunos se tornam protagonistas 

do próprio aprendizado, reforçando sua conexão com a ciência e com o mundo que 

os cerca. Por fim, é importante ressaltar a importância da reflexão docente sobre a 

experimentação como uma ferramenta promotora de aprendizagens concretas e 

significativas, que deve ser amplamente abordada dentro e fora de sala de aula. Isso 

oportuniza aos alunos a atuação como protagonistas do próprio aprendizado, 

tornando a aquisição de conceitos concretos mais acessível e eficaz. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho teve como objetivo Analisar o impacto do Clube Itinerante 

no desenvolvimento do letramento científico e na aprendizagem dos estudantes do 

3º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública de Recife - PE, Brasil. Para 

isso, buscou-se, especificamente, promover atividades práticas que estimulam o 

interesse pelas Ciências, avaliar o desenvolvimento do letramento científico por meio 

de experimentos e pesquisas, e identificar estratégias para superar limitações de 

infraestrutura. Esses objetivos nortearam toda a trajetória da pesquisa, desde o 

planejamento até a execução das atividades. 
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Assim, o Clube mostrou que é possível promover o letramento científico e 

engajamento dos alunos, mesmo em contextos de infraestrutura limitada. A 

adaptação de espaços e o uso de materiais acessíveis permitiram atividades 

práticas que despertaram curiosidade e habilidades investigativas nos alunos. Além 

disso, a realização de pesquisas sobre cientistas e as apresentações para a 

comunidade escolar ampliaram ainda mais o letramento científico, conectando os 

conceitos supramencionados a questões do cotidiano dos estudantes. Nesse 

contexto, os resultados observados foram significativos, o que possibilitou a 

ampliação da criatividade e capacidade crítico-investigativa dos alunos. 

Acrescentado a isso, o projeto impactou positivamente as habilidades 

socioemocionais, como a cooperação e a comunicação. Esse estudo destaca a 

importância de metodologias criativas que democratizam o acesso à Ciência, 

superando barreiras estruturais e abrindo caminho para futuras pesquisas em 

escolas públicas, com foco na experimentação e na formação crítica desde os anos 

iniciais​

​ Dessa maneira, esta pesquisa reforça a importância de iniciativas que 

aproximem a Ciência da realidade escolar, especialmente em contextos com poucos 

recursos. O Clube Itinerante dos Pequenos Cientistas mostrou que a criatividade 

pedagógica e o protagonismo discente podem superar barreiras estruturais, 

democratizando o acesso a uma educação científica de qualidade. O projeto abre 

caminhos para futuras pesquisas sobre metodologias ativas em escolas públicas, 

destacando a necessidade de políticas educacionais que valorizem a 

experimentação, o incentivo à pesquisa e a formação crítica desde os anos iniciais. ​

​ Por fim, as experiências vivenciadas com os estudantes evidenciam a 

importância da ciência ser explorada de forma prática e significativa, tornando-se 

uma ferramenta de transformação social.​
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ANEXO A - AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DAS IMAGENS 
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APÊNDICE A - PLANEJAMENTO: O NASCIMENTO DO PROJETO 

 

APÊNDICE B - PLANEJAMENTO: VIAJANDO PELO SISTEMA SOLAR 
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APÊNDICE C - PLANEJAMENTO: MOVIMENTAÇÃO E DIREÇÃO 

 

 

APÊNDICE D - PLANEJAMENTO: REFLEXÃO DA LUZ 

 

 

 

 

 

 

 



48 

APÊNDICE E - PLANEJAMENTO: NOTÍCIAS DO MUNDO CIENTÍFICO 
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APÊNDICE F - PLANEJAMENTO:  DESCOBERTAS CIENTÍFICAS 

 

APÊNDICE G PLANEJAMENTO:  EXPLORANDO O CHÃO DO PARQUE 
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APÊNDICE H PLANEJAMENTO:  ONDE ESTAMOS NO UNIVERSO? 

 

 

APÊNDICE I PLANEJAMENTO: SOCIALIZAÇÃO DAS EXPERIMENTAÇÕES 
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APÊNDICE J PLANEJAMENTO: CLUBE ITINERANTE 

 

 

APÊNDICE K PLANEJAMENTO: ORGANIZAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DO 

PROJETO 
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APÊNDICE L PLANEJAMENTO: APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 

 

 

APÊNDICE M PLANEJAMENTO: VISITA AO ESPAÇO CIÊNCIA 
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